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Como presente d i'\pir;i o primeiro si-

IIICSll l; lia aSMgliallll 'I i!> (UTÍUiIico.
Tomos ;»!•' agora enipre. ado lodosos cs

loiros aliai ¦! • o 1 .1 :i;ir o mais interessante

possível.

K'piopav< I1]111; o não lenhamos ronse-

guidu í;iõ amplamente como u de/.ejava-

mus, mas i ''sl.i-ii(is a satisfação do não lei -

nio-nos poupado a esforços paru o conseguir

O jornali sino é nina senda onde os i-spi-

nlios são curiós, e du\idosos os loiros.

K'um marl\ i io semelhante ao do 1'romet-

leu, já nlguein o disso. Túnica do Nezo .

aquelle i|in: leni a desgraça do a clle dar-se

jamais podei ú laigal-o.

O pulilico exigente jamais so mostra

saplislcilu dos nossos esforços ! (loni tudo

prossiga-mos, arrastemos ato ao ultimo

degráo eslo manto do chumbo i|iio luma-

¦nos soliro nós.

redro e sen amo.

--Ali ! nlionhò ;

acuda-me que não

posso mais!.

—Ali! meu Deus.

v-0 cjuo li isso mole-
'pie 

? (]uol>rarüo-lc

a caberá

—i\ão, nlionlio .

estou com um pez o

infernal na cabeça

de tão cheia i|ue es-

lá... Apre que dor,

nlionlio !.

-Sente-se umpou-

co e cheire um lio-

cado do cnxuft o,que

isso liado passar.

Oue suslo me pi e

jill. ll I ¦ 
Iu.¦ era <1111 min] iru I|1I0 te

quci ia engolir ou algeni d sssis hiatos<|iie

te linlião ilado alguma paulada na cabeça...

—(Jueni , nlionlio ,i mim que 
entendo

do dai a testa á cliei: ar aos liabilanlrs da

freguesia dos cjuei\os ' amim, nlionlio .

que sou \ivodas mãos e ligeiro (1 >s pés !

i|iioni éra esse mnnala ',ue assim oi.saria 
'

W lnit 11 is pussibk
I slimo muito poictn ronte-meoque foi.

l'oi unia grande tonlcz i <|ue a!a :ou-ino

,io cérebro , pela grande rjuaiililc d is »•<.—

cada:;, escritos, noticias, a/ijwi/UHif l l is,

c mais algumas couzas e lousas,iji.c liage

lia v.adcca.

--Conle-ine que demoro foi o sra V

-L)ei\c-mo nlionlio, qU' estou mais: a i •

gado q' uma cobra,desejava ser a h\dru de

Lema que tinha 
'»() 

cabeças para no mos-

mo instante trincar essa súcia do marreco;s-

quo me fasom estar aqui com uma perna

quasi partida e a quem devo o banho de

lama que liia tomando , o do nlionlio licar

sem seu redro, so clle fosse feito de mau-

(cii/a ou se fosse um desses meninos deli-

cadus, que atravessão nossos largos.

--Conta-mo, então o que foi ou é ?

—líspere um pouco , nlionlio quo ainda

eslou muito afuiruindo.

—Talvez algum laço ou mundéoquc te

armarão 1

—Nada, eu já conlo: o nlionlio deve

saber que no caminho iMuvo da i'raia de

fora, existe uma ponto que a inezes gra-

ças a relaxarão ou a falta do lojas cm que

vivemos,está mesmo comoascousasde nos

so aniavel torrão. Nesta ponlo falta uma

taboa e eu a noile quando vinha para casa,

não lenibraiido-mc que o caminho alem de.

estreito faltava essa taboa , vinha tuiuiú-

ando pela escuridão como um perfeito pa~

la caja cantando a minha 7Y«ml'J quando

.d;,! meu 1'cdro entalado na ponte sem po-

der sahii

\

*



—O qoe dizes 1'edro .'
E' a verdade . e se nâo empregassi

minha foiça hercúlea , ali '. iihonhò , não
sei o qoe seria do mim. I. não lia quem
(iiiido nissu , nli illm V po>»su aniiinçar-lhe
que a iiíiiii não ine coin pele.

—Nem a mim . l'od;o ludo n^sim vai.
E o(|Ue mais ha , cumpriu com que

ilio disse .'
—Sem duvida ; corri ludo, pois nhoiiho

sabo que L'edro de Indo indaga , vê, ouve,
cheira , pega. e apalpa, empicgo todos os
!i sentidos, e alem disso nlionlio ea sou p,c
or que um certo jui/.queciiiiheçuquc pru-
curava um homem dentro de \\'l bairica
de faiinhade ti i.a» o de bocetas...

Ile rape 1'edio !...
Não nlionlio , bocetas de la\a, pois

ou ainda especulo mais,meto meu uuriz uos
bolsos dus meninos. Ollie.nhonho, de as -
sim fasei lenho uma coisa du palente qne
um moço nua nihitjuinlto me deu com
muito cuidado porem (aqui quo ninguém
nos ouve) nhuiibo iW iluiis pontos na boca.

--Deixa ver, moleque o quo diaboé.
—Nao i- diabo não, nlionlio, olho escil-

lo no ouvido : ó unia carlinliu amorosa.
--Olé! vamos vel-a.
—liil-a , porem chituii , nlionlio.

• Joanninlia.

« Sinlo-mc aballado por uma agitação
lal de espirito , quo me é lorçozo lançar
mão dc minlia débil o rude pena para vos
communicar quo essa agitação é originada
por -itli rival que lenho acampo , o (piai
conquistarei avosso prol'embora não tenha
duplico , todavia darei exuberante provas
do meu amor clidelidado. Joanninlia diz-
me se isso è real ou se são illusões mas,
dize-mc não me occtillcis se tenho esse ini-
inigo ! ha ! cara Joaninlia se isso for ccrlo
doxarei dc existir,morrerei para esle mun-
do Thealro de enganos; E.xigo com urgen-
ciaarcspostad'esla.

«.Seu verdadeiro liei 

-- Isto , 1'edro , não deixa do ser tle
algum velho guerreiro. . veijo aqui lan-
tos lermos milicianos.

—Oia . nlionlio '. . . pois sino vmc.
i_,|n,ia o que faz uma pai.ca t-sl di- rtilil '

nau sabe que muitas vezes nessas occaMoos
vai se procurai lermos Ihrtirtm e essas

phrases mornas ou (pienlcs como a bucha
de unia possa.

—Tens razão, li ás procurai esse amttn-
Uiicu _ diras que cuntinue afoinecer-nos
dessas cmporlnntissinias possas, por que
lemos muito prascr em acceilal-as.

— Nlionlio, sabe que redro é querido
desses muni non . qne elles [.ara ludo convi -
dão a redro, poisou fui a semana atrazado
a um jantai qne um amigo convidou-me o
eu com prazer aceitei. Muita festa, ale-
.»iia , prazer, folia , reinava entre essa
rapaúada do pòle d aijiia.

Kstituio.-; na mesa ¦•csliscamlo do boas
0 vai iadas cguarias e saboreando o ncelai

precioso de lincho: levanta-se um que pro
ponho um br inda ao anniversario qneso
festeja o qualéeiilluisiasticainenle cones

puiiiiido acompanhado du viva.., hipps, o
urras. |)'alisahe um da l.a.iluiia palria,
e proponho 

•
A' saudc do povo Calhar iuensc,o povo

hofipilalciru que recebe em sen. seio o cs-
Uiiiiijviro como irmão. lasa saude, nho-
nhò, foi lambem coin enthusiasmo cones

pondida.
O mesmo fez depois a seguinte;
A' saudc dc S. M. I. o Senhor I). i>

II, csise Monar-cha sábio e bondoso f/ue
ama c presa a liberdade de scu povo, u
povo livre

—A essa saúde não correspondo eu !
meu copo licai á vasio. Disse um e assim o
fez , enlão , nlionlio . é bico ou cabeça'!
Üepois enlão , um Tenente do Depozilo
correspondeu ao nobre Lusitano da seguiu-
le maneira.

A'mui heróica e nobre Nação Porlu-
gueza e. tu; aüiadas ao Urasil. E eu, nho-
nho, enchi meu copazioo propuz :

A 'saude do bello e amável s.xo garu-
lho,dessas flores arromalicas t/ae occtdlão
os espinhos por enlre as pétalas.

li fui geralmente correspondido.
—Muilo bom, 1'edro, tens passado ma-

ravilhüsaiiienle , poi cm o quo mas ha '»'
— Fui ao thealro , muilo namoros dos

quaes eu agora nada posso por ora dizer ,
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sem informar-mo bem do certas vrmincu ¦
lici-isque ha, Abriu-se u neve Ijoliquini ila
Águia: n- miniiws eslavàu muilo cnllui-
dos porem. faceiravàu om licber um trago,
du buiii l'orlo vrlho, sumcailopur que mc
ViiioillÜ.

— linlào gostasle tio holiqnim '
--Puis não, iihonliu, estava bom ,
.-Irás do minha parlo cumprimentar ao

nosso amigo João Formiga pola feliz loin -
branca (pio Ioyoo quccuiilintio o aproveito
tiscuwjnihnn qae vão cnhindo , porem quu
a vucènão levo nada polo t\wimanducitrc.',,

porquo is muilo amigo tia an ia corn.
—Oue d ávida , r,iii iii ln», ai] uí Ilu ó uma

pechincha ilo paícnle. Ooo cadeca , nho-
nho,qno htoluiiuiiiii tão feliz pepin.ira! !..

—K o (|iio mais ha. Pedro?
Fui outro iiia cumprimentar ao nosso

vampiro amantitico o fazel-o scienle ilo
quanto o nlionliu mo havia dilo ; ]»ui om ü
menino foi mitrada o nãu ipiiz açoitar a
carapuça, quando cila cncapellava alé uos
lionibiiis.

—As^im acontece, porem deixa-o coi-
lado.

—Ora, nliuiiho , vinha polo caminho
quercntlo ver so resolvia um problema quo
ouvi nn rua tia Tronqucira, porem uão mo
iui possível.

linlãoqualó .'
—listava uma fortooza donoiselle á

janella iliscildo para uma sua visinlia :
., vooò eslá enganada , olho : o II é para a
/,', e o M. é para a C » Não mo foi pos-
sivel-iiloiiilera tal linguagem alplniboli-
çamento fallada.por mais quo parafusasse,
julguei sor uma purpoçào mallicmatica.

—li o quo foz voe1 quo não as per-
gunlou?

—Não mo foi possível, vinha muilo
eiicomiiioilado das peruas, o alem disso
logo quo mc virão calarào-so.

Pois fez muilo mal , devia tor por-
guntadoo recomendo-lho quo não so es-
queça do assim faser.

--V, o 'pio mais sabo voei; Pedro I
—Desla vcz,8e«.cme»il, "ão pudo andar

muito om conseqüência du máo lempo que
houve o de ler-me aconlocidu i lal queda
na ponlo de nova espécie

--puis nãu mo agrada muilo esso seu
conniorlameiito . para unira voz soja mais
mui . protüii . o liã'-'i;'ii. não se esqueça dn
que Imin or

— Ah ' nlionho tia minha alma ! . agora
por causa desse sermão que, nliunlm, eslá
mo pregniitlo lumbrei-nni do um i cousa
i j ni - hiu passando desapercebida,

--lintán qual ó ,
--Nu llioalro rriou-sc mais uma nova

classes dc plaléa.
—liiilai) ipiaossão"
—Já tinha-mos a plneteia dus jacaré'!

oa gora criou-se a do peixe frito.
—Náo o comprehondo : expliquc-so.
—O.s jacarés, nlionlio, são aquelles quo

lá vão imillal-os cliuciuiilo usovos eom us
olhos o a úo peiãv frilo é aquella que no
domingo com os soas //,', lii, liseraocoiit
que licasse enfiado a pessoa que recitava
um monólogo , na placleia.

--Talvez que essa seja criada paia
aquelles quo.nccossitão tio alguns foguetes
quando pertendom ,hii' paraliteassoarcom
us hcncvolos espeladoros.

—Sim,sim,nlionho,deve ser assim mos-
mu <pio é para vor so não abusãu lanlo da
bondadede nossa respeitáveis pessoinhas.

-Você Pedro , preparo-soc tome a sua
luneta; passo pola rua Augusta o diga a um
cerlo guarda-livros quo vocií devo vol-o
chocamlocdiga-lhe: O nhohnômanda di-
ser para mecé, i/ac isso dá muilo «fi vtsla.
Depois do assim faser, dé. mais qualro pas-
sos para dianleodiga a coilo cakeiriiilio
do ferragens quo você deve encontrar no
fundo : bravanas ! tomou o ponto do mou

gel
—So, nlionho ?
-So.
—Puis ou ja vou o promettu fasortutlo;

o uão esquoeor-mo do nada.
—Veiemos, Pedro.

Padro e seu ama.

üous contou verídicos.
i.

lira uma vez um dia, havia em um Paiz
um general afamado, o osso general tinha
um eavallo, o osso cavallo linha o ajudado
a ganhai balallias.elãu afeito eslava o anl

¦ ;-'imÈm!imm<i&M.»tiBiaii aamwimilWlllll'»
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mal aos i;oinbales,i|ue nunca tleixiui seu se-
iilior mal, li, vai quando senão quando,o di-
Io cavallo envelhece,n cum a velhice lhe su-
lireviorai) axnqucs (pie o inutilisarãu com-
|jl('lailH'll[e. ( I que pensais i]i|i Io/, n |)|';|-
vu general .'-Mandou largal-o no meio da
rua , e irm fez mais caso do pobre animal,
que mili'oi a n ajudai ti acanhar viclorins
o louros (Jue li.nbaio homem !

Oue lioiiiciu sem coração!! (Jue ho-
ineui sem caridade 1 ! 

2.°
R era uma voz oulro dia , havia n'tima

(lidade unia íamilia muilo aanla , porque
ia muito ás Missas, rezava muilo, e revi-
i;iva muilo os olhos para o céo ; e essa
sanla ^enle comprara pur ftOO iiiaslrus
uni servo f escravo ) chamado Pablo, que,
posto que |.i idoso ajudava n sanla íamilia
a viver. li vai quando senào quando, o po-
Ine servo lorna-se doentio o incapaz do
mais serv ir. O que pensais que a bealissi-
ma gênio fez'!- (',umprindu os sanlos pre-
ceilos da santa caridade, deu a liberdade
ao servo, pòl-o no olho
da rua , o nâo foz mais caso daquelle , que
lauto a ajudara 

(Jue sanla gente ! (Jue jenerososjcoru"
ções ! ! <Jue exemplar caridade!! !

O general, de que Irata o primeiro con-
lo, foi severamente punido pelo rei ilaquel-
I.i terra , por ler praticado lão feia acção ;
o a santa gente , de que traia o segundo

continuou a passar por muilo
santa ; mas o liei dos reis, a (Jtiein some
llianlc caridade não agrada , será lambem
severo.

1 &—^ I'

lí enlrou pur uma porta . o sahio pela
outra , e acabou-se a historia.

Ilha dcPad.

POESIA.
A ML..

Vi ;i { .iiiih ;i i|in' ,i iiitnlí i itIrn i .ii«1 < 111 ¦

I-:111 longos suhhus a si.nl ;i,.mi

(lil: Ulllld Ia' MOU I |

I, |.in li lia.l i l.i.l i .In. amores .
(.l.n- a Vliln ....llie ile nuel inailviio ,
K |inr n wirçii limliKle zu 

'

(luc |i,-issii ns .has cai min la! ili-lil in '

Sc lu uão fiirns n' esla vala <--loril
(.1.1. pouco n lnun o nic i'iiliai|Mi_rc c.l.i íim i
A quinto lem.. nn imiilcx ilu liimliii
Kruirii tis {jozos d uimi \ ni.i ciilmn ' . .

Sr lu soulienis i|it;uit:i ilòr ru sinf«i ,
(.lllllllljs angustias , n clr peito nn -a '
llli ' lu dissecas poi leiis latim ; riisrii
- Tomai meu [>l»itu , meu iimor ú teu

V, (|iic ventura , quo prazer iiilimlu
Scilua i-ii iialaia ile pezar ilcspiili '
K ipic ile sonhos n im... ci-Ic-.Ii-.
Dourar viiino meu nlhor ila viilsi !

Mas cu , só , triste, cnliisliiiivocspci-o
A ilua sina ipic nu- aguarda a sorlr
Pllilrs li um riso ilar nn eco i|(. gozos
(ainiu aiu poilcs n um despi¦i'/ii -ii rnorte '

Silvio Rangel.

Aos snrs. assinantes.
¦te movo nijKaiHON u»« fciir*. i.mhík

intuir* <lc.li- |i«-rio<liro » ImiikIii <lo iii-
Hlt|>IUrn.ri>r im sim* lk**i)tllittllra.*.
truriilii* «• por iriicrr . pol* sir wr
|.:ii_ç'i adlitiiliiilíi 6 iiiiiii alr mmiih ron-
lllltfie*.¦=» .- . —'•'_»|i<»i£r;i|»liíi» CiitliitriliriiH);

ile (iciaiaini Aaliiiiio .Mana Avclini. Unu Augusta
N. £í.~Mi2.
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